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Várzea Grande quita folha de dezembro e Kalil encerra gestão com
salários em dia

Nos 48 meses em que foi prefeito, Kalil Baracat pagou todos os salários e 13.

Da assessoria 

Novamente contrariando aqueles que apostam no quanto pior melhor, a Prefeitura de Várzea Grande quitou
os salários de dezembro de 2024, antes do encerramento do mês trabalhado e do encerramento do mandato do
prefeito Kalil Baracat.

Nos 48 meses em que foi prefeito da segunda maior cidade de Mato Grosso, Kalil Baracat pagou todos os
salários e 13, inclusive alguns de forma adiantada. “Enfrentamos muitas dificuldades, adversidades, mas
estamos conseguindo cumprir com o compromisso assumido com o funcionalismo público, com o comércio e
a indústria, já que a grande maioria dos recursos que circulam na economia vem da folha de pagamento dos
servidores público e dos fornecedores”, disse Kalil Baracat.

O prefeito disse durante a inauguração de sua foto oficial na Galeria de Prefeitos de Várzea Grande que
dentro do possível cumpriu com suas obrigações e trabalhou incansavelmente por uma cidade melhor, mais
acolhedora e que atendesse as necessidades da população.

“Combati o bom combate. Espero que minha sucessora faça o mesmo e trabalhe por uma Várzea Grande
melhor para todos, pois é isso que a população espera de nós políticos. O palanque eleitoral tem que ficar no
passado para que a cidade tenha um futuro e independente da escolha do eleitorado, eu torço, trabalho e se
necessário vou ajudar no que estiver ao meu alcance para uma Várzea Grande mais próspera. A diferença é
que agora a responsabilidade pela gestão estará a partir de quarta-feira, 1 de janeiro de 2025, nas mãos da
prefeita eleita.

A secretária de Gestão Fazendária, Lucinéia dos Santos Ribeiro, lembrou que a instabilidade política e
financeira dos últimos dias deste ano de 2024 com emendas federais liberadas, depois bloqueadas, novamente
liberadas e novamente bloqueadas e repasses de receitas do ICMS que deveriam entrar em conta do Tesouro
Municipal de Várzea Grande neste exercício e ficaram para 2025, acabam provocando um descompasso que
prejudica o cumprimento de compromisso da gestão.

“Quando se trabalha com planejamento financeiro público e se tem uma estimativa de receita que depende de
terceiros (Governos Federal e Estadual), você acaba enfrentando sobressaltos, mas os salários do
funcionalismo, que é uma das maiores despesas da Administração Municipal e compromissos para
funcionamento de serviços essenciais foram garantidos e pagos”, disse Lucinéia dos Santos Ribeiro.

Ela pontuou que vão ficar despesas a serem pagas pela futura gestão e que isto faz parte do dia a dia de
qualquer outra gestão, seja ela, da esfera que for. “No Governo Federal se tem restos a pagar, no Governo
Estadual tem e no municipal também, bem como precatórios que são dividas judicializadas e que após o



trânsito em julgado, devem seguir o rito da lei e da Justiça”, explicou a secretária.

Kalil Baracat voltou a desejar boa sorte para a prefeita eleita, Flávia Moretti e reafirmou que a política
eleitoral se encerrou no dia da eleição com a escolha das urnas e dos eleitores e que políticos são passageiros,
mas Várzea Grande é eterna e sua população deve ser a prioridade de todos.


